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ÚLTIMA HORA

Associações do sistema financeiro
assinam protocolo de cooperação
As associações do sistema finan-
ceiro português assinaram ontem
um protocolo de cooperação com o
objectivo “de dinamizar o sistema
financeiro e a respectiva capacida-
de de resposta no apoio ao desen-
volvimento, investimento e finan-
ciamento da economia nacional”,
afirmaram em comunicado.

Um protocolo que prevê a promo-
ção de iniciativas conjuntas como o
diálogo com os órgãos de soberania,
autoridades públicas, órgãos de regu-
lação e supervisão e outros ‘stakehol-
ders’. Entre as prioridades deste gru-
po de trabalho estarão também as
questões ligadas ao ‘governance’ e às
boas práticas das instituições e dos
agentes que actuam no sistema fi-
nanceiro, isto depois dos sucessivos

Sector financeiro une-se para dinamizar o investimento e o crescimento da economia nacional.

As várias associações do sector
reuniram-se ontem na assinatura de

um protocolo inédito em Portugal.

sociação Portuguesa de Segurado-
res, a Associação Portuguesa de
Fundos de Investimento, Pensões e
Patrimónios, a Associação de Em-
presas Emitentes de Valores Cotados
em Mercado, a Associação Portu-
guesa de Analistas Financeiros e a
Associação Portuguesa de Empresas
de Investimento.

“A assinatura deste protocolo, e a
iniciativa inovadora de cooperação
reforçada que o mesmo lança, tem
por base a convicção das várias asso-
ciações subscritoras de que a estabi-
lidade do sistema financeiro e o seu
desenvolvimento constituem condi-
ção essencial para apoiar uma estra-
tégia de crescimento, de investi-
mento e de criação de emprego do
nosso país”, afirmam. ■

Entidades querem
que o diálogo com
os órgãos de soberania
e de supervisão se faça
de forma conjunta.

escândalos que afectaram o mercado
nacional no último ano. No mesmo
comunicado, as associações estabe-
lecem ainda como prioridades a di-
namização do investimento e finan-
ciamento da economia e investigação
e a educação financeira, além da coo-
peração com entidades dos países da
Comunidade de Língua Portuguesa.

Aderiram a esta iniciativa a Asso-
ciação Portuguesa de Bancos, a As-


